[image: image1.jpg]


PARTIDO VERDE
VEREADOR VERDE, UMA REFLEXÃO.




                          Jaime Cruz
Este pequeno texto, aberto para novas contribuições, tem a intenção de propiciar um debate sobre o papel do vereador do Partido Verde, é uma contribuição para que possamos aprofundar o debate e traçar diretrizes sobre a atuação no parlamento municipal dos vereadores verdes, tendo como alicerce os ideais e as deliberações tomadas no conjunto do partido. 
Para refletir o papel do vereador é necessário abordar a importância do parlamento, neste caso municipal, para o regime democrático em que vivemos. Não podemos ignorar o desconhecimento do papel da Câmara de Vereadores pela grande parte da sociedade, especialmente a não organizada; há confusões sobre o papel da Câmara Municipal que pode comprometer o trabalho do parlamentar que se dispõe a cumprir, no campo jurídico, as principais funções do Poder Legislativo Municipal, que entre elas são: - proposituras legislativas: projetos de leis, requerimentos, indicações, resoluções, pareceres etc.; - fiscalização: interna do Legislativo e externa do Poder Executivo acompanhando a aplicação de recursos, execução orçamentária, análise de contas, convocação de autoridades, CPIs etc. manter uma relação com outros órgãos como Tribunal de Contas, Ministério Público e Poder Judiciário; temos também as participações nas sessões, nas comissões permanentes, nas audiências públicas etc. Para isso há necessidade até mesmo de uma preparação mínima ou do próprio parlamentar ou de assessoria. Não podemos deixar de registrar que há limites na atuação do vereador entre elas não podemos propor iniciativas, neste caso projeto de lei, que gerem despesa para o Poder Executivo ou que expresse ingerência na parte administrativa do Poder Executivo. Isto não pode ser motivo para perder o caráter propositivo do vereador. 
A Câmara Municipal deve expressar todos os segmentos da sociedade, deve ser a ressonância das demandas da população, deve ser realmente a “casa do povo” na sua essência. 
O vereador, em tese, primeiramente carrega o desejo interior de trabalhar pela defesa e garantia dos direitos da população, é uma liderança no seu meio, e leva para a Câmara Municipal as demandas e apelos do seu segmento; o vereador é uma liderança política visível, é alguém que recebeu a responsabilidade do eleitor para representá-lo no Poder Legislativo. Todos os vereadores têm os mesmos direitos e deveres perante a lei, e para o povo de forma genérica são todos iguais. Isso exige uma atenção sobre o papel do vereador do Partido Verde. Como é atuação do parlamentar verde? O que a população espera da nossa atuação? 
Não devemos estagnar apenas no aspecto jurídico do mandato, precisamos avançar no sentido do papel de um agente de transformação social, o mandato deve ser um instrumento a serviço da formulação e da defesa de políticas públicas para a coletividade.
O mandato deve estar pautado em no mínimo quatro esferas 1) CÂMARA MUNICIPAL, onde é o local da atuação institucional legislativa e para isso apontamos:  a) como será a estrutura para o desenvolvimento do mandato, b)  o mandato elaborou um plano de ação?, c) quais as atividades a serem desenvolvidas, d) como será a relação interna com outros partidos, e) áreas prioritárias de ação. Neste campo inserimos os compromissos estabelecidos pela direção estadual como “compromissos programáticos para os candidatos a vereador em 2008”: a participação ativa no Comitê de Bacia, de forma a conciliar as diretrizes do planejamento local, inclusive o Plano Diretor, se previsto, com o Plano de Bacia, para que o município contribua para a sustentabilidade sócio-econômico-ambiental do desenvolvimento regional; Apresentar, se necessário, projeto de lei que crie o Conselho Municipal de Meio Ambiente com caráter deliberativo; apresentar, se necessário, projeto de lei que crie o Fundo Municipal de Meio Ambiente, para financiar ações e projetos de recuperação e educação ambiental; Apresentar Projeto de Lei que defina a Política Municipal de Educação Ambiental; Apresentar, se necessário, projeto de lei que institua o Código de Meio Ambiente do município e que inclua a regulamentação do processo de fiscalização ambiental no âmbito local; Apresentar projeto de lei que crie o Fórum 21, visando a elaboração da Agenda 21 do município com ampla participação social; Apresentar, se necessário, projeto de lei que institua o Código de Meio Ambiente do município e que inclua a regulamentação do processo de fiscalização ambiental no âmbito local; Apresentar projeto de lei que regulamente a utilização de madeira em obras públicas e privadas, de modo que se exija certificação com comprovação de origem; 2) Prefeitura Municipal: há necessidade de definir a nossa atuação, mesmo tendo ciência das diversidades locais, como e quando definimos nossa postura frente às ações do Poder Executivo?, tendo como ponto definido o apoio total quando o partido está no comando da Administração Municipal, e quando não está? Novamente retomamos os compromissos programáticos do candidato a Vereador do PV/SP para 2008: Apoiar as ações do Executivo Municipal, desde que embasadas na transparência da gestão pública e na participação social, que contribuam para o desenvolvimento sócio-econômico-ambiental sustentável do município, tais como a reciclagem de materiais, o tratamento de esgotos, a destinação adequada de resíduos urbanos e a educação para a sustentabilidade 3) Sociedade Civil: ter conhecimento sobre a vida do município, sua formação, suas demandas e como encontra-se a organização da sociedade, e como atender os apelos individuais e coletivos e 4) Partido Verde: o vereador verde é uma referencia para os filiados, é um porta voz dos ideais do partido, é a voz do Partido Verde na Câmara Municipal, deve ser um multiplicador das políticas estabelecidas pelo partido, sendo assim deve ser fiel às diretrizes partidárias, neste caso ao Estatuto do Partido, ao Programa do partido, aos 12 valores do PV e as resoluções deliberadas nas instâncias superiores do partido.
O vereador verde pode ser referência na Câmara Municipal na defesa de políticas públicas que transformem a realidade visando o bem estar da coletividade, pautando o debate que valorize o papel do parlamento, e mesmo inserido na esfera institucional não perder o sonho e a essência que nos impulsiona para o incansável desejo de construir uma sociedade justa e fraterna.
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